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ESPORTES

Saída à altura do ídolo
BRASILEIRÃO Em jogo de despedida, Gabigol marca e Flamengo busca empate com Vitória, por 2 x 2, no Maracanã

A 
despedida de Gabigol 
do Flamengo foi qua-
se completa. Teve gol 
do atacante, gritos de 

apoio da torcida e festa nas ar-
quibancadas. Só faltou o resul-
tado positivo no placar. A últi-
ma partida do time rubro-negro 
neste Brasileirão e na tempora-
da foi um inesperado empate 
com o Vitória, ontem, por 2 x 2, 
no Maracanã praticamente lo-
tado, no Rio de Janeiro.

O confronto ajudou a definir 
um dos artilheiros do campeo-
nato. Alerrandro marcou mais 
um e chegou aos 15 gols, divi-
dindo o feito com Yuri Alberto, 
que também balançou as redes  
pelo Corinthians.

O resultado no Maracanã não 
afetou a posição do Fla na tabe-
la. Terminou o campeonato na 
terceira colocação, com 70 pon-
tos, com a vaga garantida na fase 
de grupos da próxima edição da 
Copa Libertadores. O Vitória en-
cerrou participação no 11º posto, 
com 47, e classificação assegura-
da para a Copa Sul-americana.

Gabigol foi o grande nome da 
partida, desde antes de a bola ro-
lar. O atacante, que não renovou 
contrato e está oficialmente sem 
clube a partir de agora, foi ho-
menageado pelos dirigentes do 
Flamengo no gramado, apesar 
das rusgas ao longo do ano com 
a diretoria rubro-negra. Durante 
o jogo, a torcida oscilava entre os 
gritos de "Fica, Gabigol!" e xinga-
mentos ao presidente do clube, 
Rodolfo Landim.

O Flamengo entrou em cam-
po sabendo que não perderia o 
terceiro lugar da tabela em ne-
nhuma circunstância. Do ou-
tro lado, o Vitória estava alivia-
do por garantir a permanência 
na Série A, sem maiores ambi-
ções. A partida, então, teve co-
mo foco Gabigol, na última par-
tida pelo clube onde fez história 
nos em seis anos.

O time mandante dominou as 
ações e ocupou o campo de de-
fesa do Vitória, mas abusou dos 
erros nas finalizações. Na melhor 
delas, o próprio Gabigol man-
dou rente à trave em forte chute 

Gabigol encerra contrato com o Fla neste fim de ano, mas não revelou destino para a temporada 2025

Gilvan de Souza/CRF

Ontem

Grêmio 0 X 3 Corinthians

Atlético-MG 1 X 0 Athletico-PR

Bahia 2 X 0 Atlético-GO

Flamengo 2 X 2 Vitória

Botafogo 2 X 1 São Paulo

Palmeiras 0 X 1 Fluminense

Bragantino 5 X 1 Criciúma

Fortaleza 3 X 0 Internacional

Cuiabá 1 X 2 Vasco

Juventude 0 X 1 Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 79 38 23 10 5 59 29 30
2º Palmeiras 73 38 22 7 9 60 33 27
3º Flamengo 70 38 20 10 8 61 42 19
4º Fortaleza 68 38 19 11 8 53 39 14
5º Internacional 65 38 18 11 9 53 36 17
6º São Paulo 59 38 17 8 13 53 43 10
7º Corinthians 56 38 15 11 12 54 45 9
8º Bahia 53 38 15 8 15 49 49 0
9º Cruzeiro 52 38 14 10 14 43 41 2
10º Vasco 50 38 14 8 16 43 56 -13
11º Vitória 47 38 13 8 17 45 52 -7
12º Atlético-MG 47 38 11 14 13 47 54 -7
13º Fluminense 46 38 12 10 16 33 39 -6
14º Grêmio 45 38 12 9 17 44 50 -6
15º Juventude 45 38 11 12 15 48 59 -11
16º Bragantino 44 38 10 14 14 44 48 -4
17º Athletico-PR 42 38 11 9 18 40 46 -6
18º Criciúma 38 38 9 11 18 42 61 -19
19º Atlético-GO 30 38 7 9 22 29 58 -29
20º Cuiabá 30 38 6 12 20 29 49 -20
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Atacante 
alfineta 
diretoria

Após o jogo no Maracanã, 
Gabigol não poupou elogios à 
própria trajetória no Flamengo, 
criticou indiretamente a dire-
toria rubro-negra e deixou em 
aberto um possível retorno ao 
clube no futuro. “Estou feliz, foi 
uma passagem histórica. Che-
guei aqui um menino e acho 
que hoje é o dia em que me tor-
no imortal. Hoje, encerra-se um 
ciclo, eu virei uma lenda”, decla-
rou o jogador ao SporTV. 

O atacante evitou revelar qual 
será o destino para a temporada 
2025 e voltou a cutucar a direto-
ria do time carioca, afirmando 
que membros da gestão do clube 
não cumpriram com a palavra 
em suposto acordo com o joga-
dor. “Eu tenho palavra, diferente 
de outras pessoas. Acho que a 
coisa mais honrosa do homem 
é ter palavra. Não tiveram pala-
vra comigo, mas minha palavra é 
mantida, eu não vou ficar. O que 
importa mesmo é o que as ruas 
falam, tenho certeza que quando 
eu andar na rua daqui a 15 anos 
ou daqui a 15 minutos, eu vou ser 
idolatrado, vou ser amado. O que 
me importa é a torcida, sempre 
joguei por eles”, afirmou

Ao longo do jogo, as arqui-
bancadas quase lotadas do 
Maracanã pediram “Fica, Gabi-
gol!”. Ao mesmo tempo, profe-
riram ofensas a Rodolfo Lan-
dim, atual presidente do clu-
be — hoje, haverá eleição para 
definir o sucessor, após seis 
anos de gestão no clube.

Questionado sobre o futu-
ro, Gabigol não descartou um 
possível retorno ao Flamen-
go. “Seria um sonho, confesso. 
Futebol a gente não sabe o que 
vai acontecer, muita coisa acon-
teceu. Sou muito grato e tenho 
uma promessa com Marcos 
Braz. Ele sabe o que promete-
mos. Então, um dia eu acho que 
eu volto”, concluiu.

Leila lamenta vice do Palmeiras
A temporada não terminou 

para o Palmeiras da forma como 
o torcedor ficou acostumado 
nos últimos anos. Em 2024, o 
Paulistão foi uma conquista 
solitária e sem o peso desejado. 
Após a derrota para o Fluminen-
se, ontem, no Allianz Parque, 
por 1 x 0, e a confirmação do 
vice no Brasileirão, a presidente 
Leila Pereira se pronunciou nas 
redes sociais.

A mandatária alviverde indi-
cou que vai melhorar o elenco 
para a próxima temporada e 
agradeceu o apoio dos torcedo-
res durante a temporada. "Que 
venha 2025, com a obrigação 
de voltarmos ainda mais fortes. 
Sabemos que o futuro exige ain-

da mais de nós. Obrigada, torci-
da, por acreditar sempre. Juntos, 
vamos em busca de novas con-
quistas", publicou Leila Pereira 
no Instagram.

A dirigente foi reeleita no 
fim do mês de novembro e vai 
permanecer na presidência 
do Palmeiras até dezembro de 
2027. Um dos objetivos é man-
ter o técnico Abel Ferreira até o 
encerramento do mandato.

O treinador reconheceu que 
o Palmeiras teve uma tempora-
da abaixo do que demonstrou 
no passado recente, admitiu que 
terminou a última rodada do 
Brasileirão decepcionado com 
os atletas e parabenizou o Bota-
fogo pelo título. "Gostaria de 

parabenizar John Textor e meu 
conterrâneo Artur Jorge pela 
campanha. Vocês são os mereci-
dos vencedores, parabéns", dis-
se ao abrir a entrevista coletiva.

Diferente de outros momen-
tos, em que defendeu a equi-
pe de críticas, Abel disse que 
a torcida foi "gentil" com as 
vaias, diante de um Palmeiras 
que sintetizou os erros da tem-
porada na despedida de 2024. 
"Nossa competitividade é o que 
mais me orgulho todos os dias, 
menos hoje. Estou muito triste 
com o que meus jogadores fize-
ram", lamentou. "Não lutamos. 
Fomos uma sombra daquilo que 
era para ser o Palmeiras. Têm 
direito de criticarem de cima a 

baixo. Faltou alma", avaliou.
Em 2025, o Palmeiras par-

ticipará dos torneios tra-
dicionais: Paulistão, Copa 
Libertadores, Copa do Brasil 
e Brasileirão. Mas um novo 
campeonato promete atrair os 
holofotes de todo o planeta. De 
15 de junho a 13 de julho, nos 
Estados Unidos, o time alviver-
de vai encarar adversários de 
peso no Mundial de Clubes.

O Palmeiras está no Grupo A, 
ao lado de Porto, Al-Ahly e Inter 
Miami, time de Lionel Messi. A 
estreia será diante dos portu-
gueses, em 15 de junho, às 19h, 
no MetLife Stadium, em East 
Rutherford, palco da final da 
Copa do Mundo de 2026.Nem mesmo Estêvão foi capaz de salvar o alviverde contra o Flu

Cesar Greco/Palmeiras

Atlético-MG rebaixa o Athletico-PR
Após 12 anos seguidos na 

Série A do Campeonato Brasi-
leiro, o Athletico-PR voltará a 
disputar a Série B nacional. O 
time paranaense perdeu por 1 x 
0 para o Atlético-MG, ontem, na 
Arena MRV, em Belo Horizonte 
(MG), e foi rebaixado pela séti-
ma vez na história. Com o resul-
tado, a equipe do técnico Lucho 
González permaneceu com 42 
pontos na tabela da Série A e 
encerrou a competição em 17º 
lugar. O time da casa, que ini-
ciou a 38ª rodada ameaçado 
pela degola, encerrou participa-
ção em 12º, com 47 pontos.

A queda encerra um ano 
melancólico no centenário do 
Athetico-PR. Apesar da con-
quista do Campeonato Para-
naense, a equipe foi eliminada 
precocemente na Copa do Brasil 
e na Copa Sul-Americana, e viu 
o sonho do G-6 no Brasileiro se 

transformar em pesadelo, pas-
sando boa parte da competição 
brigando na parte de baixo da 
tabela. De quebra, a queda dei-
xou o Paraná sem representan-
tes na elite após 34 anos.

O Atlético-MG também não 
tem muito o que comemorar. 
Em uma temporada na qual 
a equipe alcançou as finais da 
Copa do Brasil e da Copa Liber-
tadores, a torcida viu o time 
alvinegro deixar escapar as 
duas taças, diante de Flamengo 
e Botafogo, respectivamente, e 
ainda chegar à última rodada 
com chances de rebaixamento, 
após acumular nove jogos sem 
vitória na reta final da competi-
ção. Como consolo, levou uma 
vaga na Copa Sul-Americana.

Apesar de ameaçadas pelo 
rebaixamento na rodada derra-
deira do Brasileiro, as duas equi-
pes entraram em campo com 

uma postura cautelosa, mais 
preocupadas em não levar gols 
do que em vazar a rede adver-
sária. A tensão nos dois bancos 
de reserva pela possível queda 
à Série B, realçadas pelo silên-
cio das arquibancadas vazias da 
Arena MRV, contrastava com a 
falta de ação dos dois times no 
primeiro tempo.

O Atlético-MG controlava 
as ações, tinha a posse de bola, 
mas não se arriscava, levando 
pouco perigo à meta de Mycael. 
Rubens, aos 12 minutos, ofere-
ceu perigo em uma rara fina-
lização dos anfitriões. Do lado 
paranaense, faltava qualidade 
técnica para agredir os donos 
da casa. Nem mesmo os gols 
dos concorrentes Bragantino 
e Fluminense, que deixavam o 
conjunto rubro-negro na zona 
de rebaixamento, parecia mexer 
com os brios dos atletas.

Após um primeiro tempo de 
baixo nível técnico e de poucas 
emoções, os dois times senti-
ram a necessidade de buscar a 
vitória para garantir a perma-
nência na elite e a etapa final 
foi mais movimentada. Esqui-
vel e Cuello obrigaram Everson 
a fazer boas defesas logo nos 
minutos iniciais. O Atlético-MG 
respondeu com Scarpa e Hulk, 
cujas finalizações pararam nas 
mãos de Mycael.

Com os resultados da roda-
da desfavoráveis, o Athletico
-PR partiu para cima em busca 
do único placar que evitava a 
iminente queda. Lucho Gon-
zález, então, acionou Nikão e 
Emersonn para ganhar pode-
rio ofensivo. Aos 24 minutos, 
Pablo cabeceou e Everson, com 
a ponta dos dedos, empurrou a 
bola para o travessão, evitando 
o gol dos visitantes.

Rubens aproveitou rebote de cobrança de pênalti para definir o placar

Pedro Souza/Atlético-MG

Quando o Furacão avançava 
e ameaçava abrir o placar, Erick 
derrubou Rubens na área para-
naense. Mycael até defendeu 
a cobrança de pênalti de Hulk, 
mas o próprio Rubens aprovei-
tou o rebote e tocou rasteiro 

para fazer 1 x 0, aos 27 minutos. 
Mais inteiro fisicamente, o Atlé-
tico-MG administrou a vanta-
gem, enquanto o Athletico-PR 
buscava o empate sem coorde-
nação, encerrando a partida e o 
ano de forma apática.

de fora da área, aos 45 minutos. 
Além disso, o goleiro Lucas Ar-
canjo trabalhou bem, impedin-
do a festa da torcida local.

Bem organizado em campo, o 
Vitória não escondia o objetivo 
de resolver a partida na base do 
contra-ataque. O time baiano se 
defendia bem e tinha Alerrando 
como referência na frente. E foi 
justamente assim que o placar 

foi inaugurado. Aos 15, Alerrando 
aproveitou vacilo de David Luiz e 
se antecipou ao goleiro Rossi pa-
ra converter em gol o cruzamen-
to de Carlos Eduardo.

Em desvantagem, o técni-
co Filipe Luís colocou De La 
Cruz e Michael no setor ofen-
sivo rubro-negro no segundo 
tempo. As mudanças deixaram 
o Fla mais presente no ataque, 

cercando a área do Vitória. Nu-
ma das investidas, Pulgar deu 
lindo passe para Gabigol em-
patar o duelo, aos 13 minutos.

O 161º gol do atacante pelo 
Flamengo incendiou as arqui-
bancadas do Maracanã. Da mes-
ma forma que aconteceria minu-
tos depois, quando foi substituí-
do, sendo ovacionado pela tor-
cida e pelo banco de reservas do 

time carioca. Ele encerrou pas-
sagem pelo clube após 308 jogos, 
com 43 assistências e uma parti-
cipação em gol a cada 1,51 jogo.

Entre o gol e a substituição, 
os dois times balançaram as re-
des. Aos 29, Janderson colocou 
o Vitória na frente mais uma 
vez. Cinco minutos depois, Ayr-
ton Lucas igualou novamente, 
selando o placar.

161 
GOLS

Marca de Gabigol com a 
camisa do Flamengo

"Hoje é o dia em 
que me torno 

imortal. O que 
me importa 
é a torcida, 

sempre joguei 
por eles. Um dia 
eu acho que eu 

volto"

Gabigol, atacante do 
Flamengo


